inauguração da Loja Açores em Lisboa
Lisboa, 8 de Maio de 2009

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

“Permitam-me que, em primeiro lugar, transmita uma grande satisfação por presidir a esta cerimónia de inauguração das instalações da “Loja Açores”, em Lisboa, com a presença de tantos e distintos convidados que dão boa nota do valor desta iniciativa. Realço, naturalmente, a presença muito simbólica e afectiva do Presidente da Câmara Municipal desta cidade anfitriã, António Costa – também ele um admirador, e um defensor, com muitas provas dadas, dos Açores e das nossas ilhas. 

A abertura deste espaço, em conjugação com outro já existente nesta cidade, recentemente inaugurado, dá nota do crescendo de integração da oferta da nossa economia em contextos externos e, em particular, no continente português e na sua mais populosa cidade.

Esta “Loja Açores” não será, porém, apenas um lugar, ou mais um lugar, de venda de produtos açorianos. Ajudando a preencher, embora, essa lacuna parcial neste mercado de referência – onde, aliás, até residem muitos milhares de pessoas nascidas nos Açores –, o facto de se juntarem aqui meios para a informação turística da nossa Região, uma estrutura de mostra da qualidade dos nossos produtos e um instrumento de facilitação do acesso à administração pública açoriana transforma este espaço num pólo envolvente de divulgação, de promoção e de acessibilidade dos Açores.

O Posto da Rede Integrada dos Açores de Apoio ao Cidadão, que aqui funcionará, vai acentuar essa proximidade, proporcionando uma  resposta directa e presencial e a prestação de serviços em áreas diversificadas como, por exemplo, nos sectores da Educação, da Saúde ou do Emprego, ou para o acesso a bens e produtos culturais.

Esta “Loja Açores” tem, evidentemente, um objectivo económico e empresarial claro, repartido pela ênfase dada às tarefas de publicitação do sector emergente que constitui para os Açores a actividade turística e, por outro lado, para promover o nosso sector exportador ancorado nas nossas ocupações tradicionais da agricultura e das pescas numa nova dimensão e qualidade.

Limitados, na maior parte dos casos, no acesso aos benefícios de uma economia de escala, mas querendo tirar partido das oportunidades de tendências de consumo que procuram tipicidade, identidades naturais e qualidade, as entidades públicas açorianas, as empresas e os produtores regionais terão, na Loja Açores, um veículo privilegiado para afirmarem as suas marcas neste mercado.  

Os chás, os refrigerantes, as águas, as conservas, os lacticínios e os queijos, as carnes, as flores, os produtos artesanais, entre outros, incluindo os reconhecidos como de “Denominação de Origem Protegida” ou “Indicação Geográfica Protegida”, aqui estarão, em permanência, dando conta de uma componente da imagem dos Açores que merece ser conhecida: a de uma Região laboriosa, produtiva e que cresce em qualidade e em notoriedade.

A “Loja dos Açores” deverá ser, igualmente, um espaço pró-activo – promotor de iniciativas que relevem, em geral, tudo o que aos Açores diga respeito, trabalhando segundo uma planificação própria, mas fazendo-o preferencialmente em parceria com outras instituições públicas governamentais e autárquicas, com organizações não governamentais diversificadas e, naturalmente, com as empresas. Ou seja, queremos que este espaço comercial não se limite a abrir passivamente as suas portas aos que o visitam, mas que procure outros ambientes ou convoque outros consumidores.

As pequenas e médias empresas regionais, independentemente da sua dimensão, encontrarão, assim, na “Loja Açores”, nesta zona privilegiada de Lisboa, um espaço de referência e de utilidade, podendo obter melhores condições de promoção e venda, maior proximidade ao mercado e interlocução com os seus agentes, maior distinção para os seus produtos e maior valorização. 

Do mesmo modo, criaremos outras oportunidades com a abertura de outra loja na cidade do Porto, já em estudo, e, espero, também, com outra, em parceria com empresários locais, na cidade do Funchal, completando uma primeira fase desta rede.

Os Açores foram a região de turismo com maior crescimento relativo ao longo da última década, garantindo nesse processo quantidade e qualidade. A comprová-lo está o facto da nossa Região ter sido considerada a nível mundial como as “segundas melhores ilhas para o Turismo sustentado”, numa iniciativa da revista National Geographic Traveler avaliada por especialistas internacionais. Queremos prosseguir e reforçar esses indicadores e essa referenciação, consolidando o nosso destino como ligado à Natureza. 

Vamos, aliás, na sequência das acções promocionais que empreendemos no mercado nacional no primeiro trimestre deste ano, lançar, na continuidade do slogan “Pronto para o melhor tempo da sua vida?”, outra campanha que relevará produtos turísticos açorianos como o mergulho e observação subaquática, o pedestrianismo, a observação de cetáceos, o golfe, o cicloturismo, o parapente ou os passeios marítimos, entre outros. Estamos convencidos, apesar da crise em mercados emissores de turismo, que a manutenção ou crescimento desses fluxos para os Açores nos vão ajudar muito nos tempos próximos.

 É verdade que os Açores não estão imunes face às dificuldades que afectam as economias por quase toda a parte. No entanto, é certo que esses efeitos negativos têm sido mais ténues nas nossas ilhas, com menores quebras no consumo e menores taxas de desemprego, e que tudo estamos a fazer para que a retoma e a confiança ressurjam mais cedo, mas temos a percepção de que o nosso trabalho, longe dos principais mercados e afectado pelos grandes sobrecustos da descontinuidade e da dispersão territorial das ilhas, é sempre mais difícil. Para vencermos e para conseguirmos pelo menos o mesmo, temos sempre de investir, cuidar e fazer mais do que se tem que fazer no Continente ou na Madeira. 

Mas os Açores querem, por isso e apesar disso, continuar a ser uma Região exemplar no país, distinguindo-se pelo rigor da sua administração, pela sua tradição de liberdade, pela sua paz social, pela segurança que inspira, pela sua qualidade ambiental, pelo seu património cultural material e imaterial, pelo seu espírito empreendedor e pela projecção atlântica decisiva com que qualificam o país continental mais limitado. 

Não podemos ter tudo isso representado nesta Loja, mas contamos que a todos ela lembre essas e outras qualidades dos Açores e ficámos muito satisfeitos, também, por essa rememoração ficar nesta avenida, que tomou o nome de Elias Garcia, homenageando, justamente, um defensor das ideias liberais perseguido pelos miguelistas, os quais, como se sabe, acabaram por ser derrotados pelas forças provenientes dos Açores que desembarcaram no Mindelo.

Muito obrigado pela vossa presença e… voltem sempre aos Açores!”.

